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Uma avalanche varreu o Santa Cruz após a primeira vitória na Série D:

O técnico Leston Júnior e o executivo Marcelo Segurado fizeram um

contundente pronunciamento - ao lado dos jogadores e funcionários -

revelando a situação precária e caótica do clube. Horas depois, ambos

foram demitidos. Jogadores sinalizam que irão junto. Já na madrugada,

Marcelo Martelotte foi anunciado como novo técnico. Esportes 14

Caosno Santa Cruz:
revolta, demissões
e futuro emxeque

Consumo de
orgânicos sobe 175%
Supermercados e feiras são os locais

mais procurados, mas registraram queda

superior a 20% entre 2019 e 2021. Economia 6

A saúde mental de
crianças e jovens
Professor pernambucano apresenta

pesquisa feita em várias capitais do Brasil,

com pessoas entre 11 e 18 anos. Vida Urbana 11

O fim de um tabu
na matemática
Unesco revela que a diferença do

desempenho demeninas emeninos

emmatemática diminuiu. Vida Urbana 12Política 3
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Palafitas: Dor
e futuro de
incertezas



As Supremas Cortes em crise
A doutrina de separação de pode-

res de Montesquieu (O Espírito das Leis,

1748) foi materializada na Constitui-
ção Americana de 17/09/1787, que ins-
pirou o nosso constitucionalismo. So-
mente em 1803, com o caso Marbury
v. Madison, ficou estabelecido que o
Judiciário tem poder para declarar a
inconstitucionalidade de um ato do
Congresso. Em sua evolução, a Supre-
ma Corte americana tem alternado
momentos de ativismo judicial (dé-
cadas de 50 e 60) e de autocontenção
(judicial restraint). Mas geralmente ha-
via um equilíbrio entre progressistas
e conservadores. Com a ascensão da
extrema-direita de Trump, esse equi-
líbrio foi desfigurado. A última no-
meação que cabia a Obama (Merrick
Garland) foi bloqueada pelos Republi-
canos no Senado. A maioria conserva-
dora que se formou (6 x 3) está inician-
do um novo período de ativismo. Em
2 de maio, vazou um esboço de voto a
ser adotado pela maioria para rever a
posição da Corte sobre o aborto. Há 50
anos tem prevalecido o precedente do
caso Roe v Wade, que legaliza o aborto
até que o feto se torne viável. Outros

temas controversos estão em vias de
ser reexaminados: armas, separação
entre estado e igreja e ações afirmati-
vas. O constitucionalismo americano
reconhece que a Corte Suprema pode
exercer um papel contramajoritário
para defender as liberdades e os prin-
cípios fundamentais. Mas, o que hoje
se teme é que esse novo ativismo con-
servador acabe por minar as bases de
legitimidade da própria Corte (de 2007
até hoje, sua aprovação caiu de 60%
para 40%). Muitos já percebem os mi-
nistros da Corte como membros vita-
lícios de um terceiro poder, não elei-
to e todo-poderoso.

Algosimilarestáacontecendoemou-
tros países em que a polarização levou
à ascensão de autocratas de ultradirei-
ta. Na Hungria, Viktor Orbán tem si-
do acusado pela União Europeia de ten-
tar submeter o Judiciário ao lhe alte-
rar a composição. Na Polônia, as refor-
mas feitas no Judiciário, inclusive com
a criação de câmara disciplinar para
os juízes, têm sido acusadas de mina-
rem a independência da magistratura.

No Brasil, o presidente parece se ins-
pirar naqueles líderes autocratas que

admira. Dia sim, outro também, ata-
ca o STF e seus membros. Um dos seus
amigos fiéis, o deputado Daniel Silvei-
ra, foi condenado por incitar a invasão
do tribunal e o ataque físico aos seus
membros, assim tentando impedir o
funcionamento do Poder. O presidente,
ao conceder-lhe a graça, arvorou-se em
juiz do STF. Em sua instância revisora.

Desde a data desse decreto que cons-
trangeu o STF, já se vão 18 dias. O des-
vio de finalidade apontado pela comu-
nidade jurídica até hoje não foi apre-
ciado pelo STF. Nesse período, soube-
-se que o deputado desafiou o STF ao
desligar a tornozeleira que lhe havia
sido imposta por decisão do ministro
Alexandre de Moraes.

É fato que o nosso STF tem procura-

Maurício Rands *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

Nosso STF tem perdido o

respeito e a legitimidade

não somente por causa

dos ataques da ultradireita
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Há quarenta anos, pensávamos no
que fazer com o meio ambiente na era
da globalização. Agora, a questão é o
que fazer com a globalização na era
da mudança climática.

A globalização encontrou um adver-
sário (o clima) que também não respei-
ta fronteiras e soberanias nacionais.
Inconsequente como todo narcisista,
o mercado atiça o Armagedom com
vara curta.

Situar o início da globalização é as-
sunto que anima os especialistas. Po-
de ter sido na migração do sapiens, qui-
çá na expansão de Roma, ou nas Cru-
zadas, ou com as grandes navegações,
talvez na revolução industrial, ou após

o boom digital.
Tudo,noentanto,apontaparaoentre-

laçamento das dinâmicas que definem
a evolução da humanidade, da sua ri-
quezaedoEstado,emescalaplanetária.

Apesardosdiscordantes, évisívelque
o mundo tende a uma interdependên-
cia, seja por fatores energéticos e tec-
nológicos, seja agora por imposição das
alterações no clima.

Vale lembrar que globalizar, por si
só, não melhora (nem piora) o bem-es-
tar humano em geral. O que muda é
a velocidade, a profundidade e o alcan-
ce da relação causa-efeito.

Podemos dizer que, no estágio atual
dacomunicaçãoedocompartilhamen-

to de dados, atingimos o nível de velo-
cidade instantânea,profundidadeabis-
sal e alcance planetário.

Veja, por exemplo, a rapidez do im-
pacto de crises como a pandemia da
Covid19, ou a guerra da Ucrânia, sobre
outras áreas do planeta (com prejuízo
dos mais pobres em primeiro lugar).

NocasodoCorona,umlockdownem
Xangai afeta a economia mundial an-
tes mesmo de ser decretado. Enquanto
isso, o vírus propriamente dito está a
poucashorasdeaviãodequalquerpaís.

JánocasodaUcrânia,osefeitos sobre
os alimentos, energia, insumos, água e
finanças também têm repercussão glo-
bal e imediata. Sem falar no flagelo hu-

Globalização emudança climática

Felipe Sampaio *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

manitário, imigrações etc.
Aindaassim,adisputaentreogloba-

lismoneoliberal, opopulismonaciona-
listaeomultilateralismoparece inesgo-
tável, enquanto, por sua vez, segue in-
concluso o debate sobre desigualdade
social,democraciaea funçãodoEstado.

A rigor, do modo como se consoli-
da há três décadas, a globalização am-
pliou as desigualdades entre as pessoas
e entre as regiões, além de cristalizar
um desemprego estrutural sem volta.

Porém, outro drama atropela a geo-
política e o business global: a mudan-
ça climática avança impiedosa, sem
se comover nem achar graça nas guer-
ras, epidemias e ganâncias do mundo
globalizado.

É comoseaTerra jogassexadrezcom
a humanidade. A cada peça que move-

mos, a natureza repensa sua jogada.
A cada casa que avançamos, ficamos
mais expostos ao xeque-mate.

Os lucros globalizados deixam mar-
cas de difícil cicatrização, também em
escala global. Vale tudo pelas ‘expecta-
tivasdeganhos futuros’ semquesecui-
de de haver futuro.

A globalização tem benefícios inegá-
veis e seus efeitos colaterais ainda têm
jeito. Mas cabe pressa, porque o clima
do planeta será tão tolerante com o ho-
mem, quanto melhor for o clima das
relações humanas.

*Membro fundador doCentro So-

berania eClima; ex-assessor espe-

cial doministro da Defesa (2016-

2018); foi secretário executivo de

Segurança Urbana do Recife
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do exercer o seu papel de contenção
dos rompantes autoritários do presi-
dente e aliados. Mas não é difícil per-
ceber que a fragilidade técnica e insti-
tucional de muitos dos seus membros
acaba por debilitar esse exercício tão
essencial para o estado de direito. Isso
ocorre quando extrapola suas atribui-
ções e usurpa competência de outros
poderes. Quando pratica um “popu-
lismo de toga”. Como no caso da “des-
nomeação” de um delegado para o co-
mando da Polícia Federal sob o argu-
mento de que ele poderia vir a bene-
ficiar a família do presidente. Ou co-
mo na “desnomeação” do ex-presiden-
te Lula para o cargo de ministro da Ca-
sa Civil. Ou quando adota outras deci-
sões juridicamente erradas. Como a de
abrir um inquérito – o das fake news -
sem que a Procuradoria Geral, a titu-
lar da ação penal, o provocasse. E com
o relator designado sem o sorteio pre-
visto no art. 66 do seu Regimento In-
terno. Ou quando vaidosamente seus
membros se expõem nas mídias e em
seminários realizados aqui e no exte-
rior, emitindo opiniões sobre temas
que depois poderão vir a julgar. Por is-
so, nosso STF tem perdido o respeito e
a legitimidade não somente por causa

dosataquesdaultradireitabolsonarista.
Governantes autocratas ora hostili-

zam ora manipulam as Supremas Cor-
tes.ComonosEstadosUnidos, asCortes
embarcam no jogo. Tornam-se mais ati-
vistas. Assim, dividem mais suas socie-
dades. O resultado é a erosão da legiti-
midade e da confiança dos seus povos
em suas Cortes. Para evitá-la, clama-se
por uma volta ao judicial restraint. Que
o Judiciário não siga se arvorando em
poder que substitui os dois outros que
são eleitos pelo povo. Que exerça suas
atribuições com mais contenção, mo-
deração e estudo. Para ampliar sua le-
gitimidade, algumas reformas pode-
riam ser pensadas. Como o estabele-
cimento de um código de ética mais
preciso e rigoroso. Ou como a substi-
tuição da vitaliciedade por mandatos.
Que requisitos mais específicos sejam
criados para aferição do notável saber
jurídico e da reputação ilibada de que
fala o art. 101 da CF/88. E que o Sena-
do, nas sabatinas, realmente exerça
suas atribuições para aferir a satisfa-
ção desses requisitos pelos nomeados.

* Advogado formado pela FDR

da UFPE, PhD pela Universida-

de Oxford



Bolsonaro aposta na pauta de
costumes para desviar o foco
Estratégia do presidente é fugir do tema econômico para tentar evitar desgaste causado pela crise no país

O
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) vai para a cam-
panha à reeleição apos-

tando nas pautas ideológicas e
na radicalização do discurso po-
lítico não apenas para acentuar
as diferenças em relação ao seu
principal adversário, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). A ideia, também, é se dis-
tanciar das questões econômi-
cas, que têm potencial para atra-
palhar seus planos. Apesar dos
pacotes de bondades para seto-
res do funcionalismo, do Auxí-
lio Brasil, do auxílio emergen-
cial durante a pandemia de Co-
vid-19 e de programas de em-
préstimos voltados para a sobre-
vivência dos empresários no au-
ge da crise sanitária, nada dis-
so foi capaz de mitigar os efei-
tos da inflação e de uma econo-
mia em estagnação.

Prova disso é que na pesqui-
sa Ipespe, divulgada na última
sexta-feira, 63% da população
enxergam a economia do país
no rumo errado. Mais: a sonda-
gem aponta que o peso da agen-
da econômica na decisão de voto
pulou de 23% para 47%.

Ou seja, a realidade está dis-
tante do que Bolsonaro mostra
nos palanques: inflação em ro-
ta ascendente, gasolina em tor-
no dos R$ 8 em boa do país, ta-
xa básica de juros acima dos dois
dígitos e desempenho da indús-
tria e do varejo muito modesto.
Nem a reforma tributária, que o
governo poderia ostentar como
uma conquista em favor do em-

Inflação
pode ser
umcampo
minado Na análise de

especialistas, Bolsonaro

tende a enfraquecer se

for questionado sobre

a economia do país
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Visão

do brasileiro

sobre a crise

é um pesadelo

para o chefe do

Executivo

preendedor, saiu do papel. Além
disso, ao ceder o Orçamento para
o Centrão e buscar soluções pa-
ra contentar grupos que possam
apoiá-lo na reeleição, arma uma
bomba fiscal que, seja quem for
o presidente, terá dificuldades
em desarmá-la em 2023.

Assim, a estratégia consiste
em manter os conflitos em fo-

go alto e atiçar crises institucio-
nais, como a do deputado fede-
ral Daniel Silveira (PTB-RJ) e o
indulto concedido ao parlamen-
tar. O caso rendeu uma nova
oportunidade de enfrentamen-
to com o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e açulou seus apoia-
dores, que voltaram às ruas, no
1º de Maio para pedir o fecha-

mento da Corte, golpe de Esta-
do e impeachment de minis-
tros do STF — entre outros ata-
ques à democracia.

Tudo isso vem sendo tempera-
do com a insistência na supos-
ta insegurança do sistema elei-
toral brasileiro. Na estratégia de
emparedamento do Tribunal Su-
perior Eleitoral, foi bem sucedi-

do ao envolver as Forças Arma-
das que, agora, cobram a trans-
parência de um processo sobre
o qual, até 2018, jamais fizeram
qualquer contestação — a pon-
to de pedirem ao presidente do
TSE, ministro Edson Fachin, a
divulgação das indagações fei-
tas sobre as urnas. (Ingrid Soa-

res, do Correio Braziliense)

Para Newton Marques, pro-
fessor de finanças públicas da
Universidade de Brasília (UnB),
a economia é um campo mina-
do para Bolsonaro, não somen-
te porque não se interessa pe-
lo assunto — na campanha de
2018, repassava todas as per-
guntas sobre o tema para o ho-
je ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, então “Posto Ipiran-

ga”, dissecar. O presidente tam-
bém tem dificuldades em con-
vencer o eleitorado de que nada
tem a ver com a atual situação.

“O presidente procura não en-
trar nesse campo, porque sabe
que as críticas maiores serão jus-
tamente sobreaconduçãodaeco-
nomia. Não houve nenhuma me-
dida do governo com relação a
isso para evitar que o aumento
de preços afetasse a população.
Ele prefere atacar o Supremo e
defender os filhos. Como ele tem
a máquina nas mãos, vai liberar
verba para o Centrão e aliados.
Isso é temerário, porque muita
coisa está sendo jogada para 2023
do ponto de vista fiscal”, alerta.

A constitucionalista Vera Che-
min observa que Bolsonaro tem

conseguido driblar a instabili-
dade econômica por meio de
uma estratégia de caráter po-
lítico, usando como gancho in-
quéritos e ações que tramitam
no STF relacionadas aos seus
correligionários.

“O tema eco-
nomia fica li-
mitadoaosbas-
tidores da po-
lítica, sobres-
saindo, ape-
nas, os confli-
tos institucio-
nais que rendem popularidade
e apoio. Contudo, persiste o desa-
fio de impulsionar a economia,
que a história mostra ser a va-
riável-chave para a manutenção
da cadeira palaciana”, observa.

O diretor-geral da Associação
ContasAbertas,GilCastelloBran-
co, reforça que a inflação alta, a
taxa Selic em 12,75% ao ano e os
preços dos combustíveis em ele-
vados patamares serão explora-
dos pelos adversários. Mas não

apenas isso: a
bomba fiscal
que Bolsona-
ro vem arman-
do com paco-
tes de benes-
ses de olho na
reeleição tam-

bém estará no centro das discus-
sões. “Os parâmetros são voláteis,
pois há enormes incertezas nos
cenários nacional e internacio-
nal. Em outubro teremos a exa-
ta dimensão de como a situação

econômica ajudou a eleger o no-
vo presidente”, observa.

Já o cientista político André
César salienta que, em respos-
ta à grave crise econômica e so-
cial, Bolsonaro tem se limitado
a transferir a culpa de tudo pa-
ra a pandemia, os governado-
res, os prefeitos e a guerra na
Ucrânia. O especialista enfati-
za que o país voltou ao velho
quadro de preocupação econô-
mica dos tempos pré-Plano Real.

“As pesquisas mostram que o
que incomoda o eleitor é a eco-
nomia, o desemprego, a inflação,
os juros altos. Bolsonaro tem o
hábito de terceirizar os proble-
mas, alegando que a culpa não
é do governo dele”, adverte. (In-
grid Soares, do Correio Braziliense)
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“Restaurar autoridade
da presidência”, diz Ciro
Pedetista diz que é preciso limites para os órgãos do estado nacional, critica

polarização entre Lula e Bolsonaro em 2022 e discursa contra a reeleição

O
pré-candidato ao Pla-
nalto pelo PDT, Ciro Go-
mes, disse ontem que

sua primeira providência, caso
eleito, será “restaurar a autori-
dade da presidência da Repúbli-
ca”. Ele criticou ainda a reelei-
ção e a polarização entre o ex-
-presidente Lula (PT) e o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

“Eu eleito, minha primeira
providência será restaurar a
autoridade da presidência da
República, que está destruída.
Sem autorida-
de, não autori-
tarismo, autori-
dade. Ter exem-
plo, impor au-
toridade aos li-
mites da Cons-
tituição aos de-
mais órgãos do
estado nacional
brasileiro, con-
sertar a bader-
na institucio-
nal que nosso
país está mer-
gulhado”, dis-
se Ciro em en-
trevista ao programa Canal li-
vre, da TV Band.

O ex-ministro da Fazenda
também criticou a reeleição,
afirmando que o mecanismo
acaba “travando o êxito de qual-
quer presidente”, já que oposito-
res e mesmo aliados trabalham
para “não deixar você acertar a
mão”. Em falas anteriores, Ciro
já defendeu que, se eleito, não
disputará a reeleição.

“Eu vou propor concretamen-

te o que penso fazer, de onde
vem o dinheiro, quanto custa
para fazer aquilo que preten-
do fazer. Eu vou fazer anunciar
metas e o Brasil vai ser uma Es-
panha em 30 anos com metas
intermediárias de 5 em 5 anos
em todos os setores da vida bra-
sileira”, afirmou.

ESTAGNAÇÃOECONÔMICA
Em relação à crise econômica,
Ciro apontou que é a primeira
vez em 120 anos que o Brasil

fica uma déca-
da sem cresci-
mento. O pre-
sidenciável de-
fende que o pro-
blema é com o
modelo econô-
mico do país, e
com a “forma
como organizou
a institucionali-
dade fiscal bra-
sileira”.

“Não é possí-
vel que a gente
imagine que o
que está errado

no Brasil porque tinha um ma-
nual de fazer certo e os caras de
Brasília são tão salafrários que
fazem tudo errado de propósi-
to. Não é”, apontou o pedetista.
“É que o Brasil tem um corte
de classe em que cinco pessoas
acumulam a renda de 100 mi-
lhões brasileiros mais pobres
e eles dão as cartas.”

“ENTREGOUTRÊSPONTOS”
Ciro voltou ainda a criticar a

No evento que marcou ofi-
cialmente a entrada do PT na
corrida ao Palácio do Planalto,
o ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva deixou claro aque-
les que serão os motes da sua
campanha, ao lado do ex-go-
vernador Geraldo Alckmin: a
recuperação da soberania na-
cional, a restauração dos pila-
res democráticos e a retomada
econômica. O petista também
reforçou a polarização políti-
ca e fez um aceno aos jovens.

Lula deixou de lado o impro-
viso com que costuma eletri-
zar plateias e leu, por 47 mi-
nutos, um discurso meticulo-

samente elaborado. Mas não
foi por acaso que o termo “so-
berania nacional” apareceu 26
vezes no texto. “O artigo 1º da
nossa Constituição enumera os
fundamentos do Estado Demo-
crático de Direito. E o primei-
ro fundamento é justamente a
soberania. No entanto, a nossa
soberania e a nossa democra-
cia vêm sendo constantemen-
te atacadas pela política irres-
ponsável e criminosa do atual
governo”, afirmou.

Para o petista, será preciso
promover uma grande concer-
tação na sociedade “para que
ninguém nunca mais ouse de-

safiar a democracia, e para que
o fascismo seja devolvido ao es-
goto da história”.

No ataque, e sem citar o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), clas-
sificou-o como alguém “que
tenta mascarar a sua incompe-
tência brigando o tempo todo
com todo mundo, e mentindo
sete vezes por dia”. Lula salien-
tou, ainda, que é visceralmen-
te contrário ao estímulo dado
pelo presidente para que a po-
pulação ande armada e se in-
surja contra a Constituição.

“Não somos a terra do faroes-
te, onde cada um impõe a sua
própria lei. Não! Temos a lei

maior que rege a nossa exis-
tência coletiva”, destacou, re-
forçando não ter rancor por ter
sido alijado do processo políti-
co em 2018, quando foi preso.

Porém, esses não foram as
únicas críticas feitas a Bolso-
naro. O ex-presidente enfati-
zou a crise econômica, a dis-
parada da inflação e o retor-
no do Brasil ao mapa da fome.
A gestão da pandemia de co-
vid-19 também foi apontada co-
mo mais um exemplo da inép-
cia do atual governo.

“Não é digno desse título o
governante incapaz de verter
uma única lágrima diante de

seres humanos revirando lixo
em busca de comida, ou dos
mais de 660 mil mortos pela
covid”, disse.

Como era de se esperar, Lu-
la comparou números obtidos
nos seus mandatos e nos da ex-
-presidente Dilma Rousseff pa-
ra mostrar que, com Bolsona-
ro, houve uma série de retro-
cessos. “Triplicamos os inves-
timentos em educação, que
saltaram de R$ 49 bilhões, em
2002, para R$ 151 bilhões, em
2015. Mas o atual vem redu-
zindo os investimentos a cada
ano”, destacou. (Victor Correia, do
Correio Braziliense)

Pré-candidato se propõe a ser um contraponto ao bolsonarismo e ao lulismo

Lula eAlckmin pedemunião emnomeda soberania nacional
CHAPA
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Eu vou fazer anunciar

metas e o Brasil vai

ser uma Espanha em

30 anos commetas

intermediárias de

cinco em cinco anos”

Ciro Gomes,
Pré-candidato

polarização entre Lula e Bolso-
naro. Ele admitiu que há maior
evidência entre um presidente
que está no cargo e com um
ex-presidente que participa de
todas as eleições presidenciais
“como candidato ou colocando
um preposto” desde 1989.

“Mas deixe dizer, entretan-

to, porque recuso essa simpli-
ficação. Não é me queixando,
é porque ela não responde de
fato sobre o que represento ou
tento representar na dinâmi-
ca brasileira”, disse o pré-can-
didato à presidênciaa da Repú-
blica. Ele ainda criticou o pre-
sidente Lula por ter tratado so-

bre aborto em discurso recen-
te, afirmando que a socieda-
de brasileira é religiosa e tra-
ta o tema como tabu. Ciro Go-
mes ainda disse que a polêmi-
ca “entregou três pontos para
o Bolsonaro” nas últimas pes-
quisas eleitorais. (Victor Correia,
do Correio Braziliense)
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BancodoNordeste
flexibiliza taxas de juros

Com a mudança, os juros cobrados nos financiamentos
em prol do desenvolvimento da região poderão ser fixos
ou variáveis. A decisão vai ser do cliente na hora de contra-
tar a operação, mas é preciso saber escolher.
O Banco do Nordeste passou a adotar dois tipos de co-

brança de juros sobre os financiamentos com recursos cons-
titucionais do Fundo Constitucional do Nordeste (FNE). Ago-
ra será possível optar por uma taxa pré-fixada ou pós-fixa-
da, sendo a pré-fixada mais vantajosa neste momento.
Mas é importante entender que foto não é filme. Ou se-

ja, enquanto a taxa pré-fixada está mais vantajosa no cur-
to prazo, pois o IPCA está muito elevado, impactando no
cálculo da taxa pós-fixada, a tendência é que mude ao lon-
go do tempo, principalmente em projetos de longo prazo.
As taxas pré-fixadas estão abaixo de 10% ao ano e são re-

comendadas para operações que vencem nesse ano ou no
começo do próximo, pois o IPCA ainda vai estar alto. Mas
já em 2023, a situação vai inverter, pois a Selic vai se man-
ter elevada para fazer o IPCA convergir para a meta.
Por isso é importante analisar bem os cenários de curto

e longo prazos, pois a tendência é que os juros cobrados
de forma pós-fixada se tornemmais baixos que os pré-fixa-
dos oferecidos no momento, com Selic muito elevada. A
única vantagem do pré-fixado é saber a taxa de antemão.
A opção de escolher o tipo de taxa de juros vale para no-

vos contratos. Os antigos poderão optar pela migração pa-
ra a taxa pré-fixada, mas uma única vez e até 31 de dezem-
bro desse ano. Ou seja, não poderão migrar de volta no fu-
turo, caso a taxa pós-fixada fique mais atrativa.

Selic sobe 1,0 p.p.

para 12,75% ao ano

O Comitê de Política Mo-

netária (Copom) do Banco

Central aumentou os juros

básicos da economia (taxa

Selic) para 12,75% ao ano.

O objetivo é conter a infla-

ção, que continua pressio-

nada.

Nos EUA, sobem 0,5 p.p.

para 0,75% ao ano

No mesmo dia que o Co-

pom elevou a Selic, o Ban-

co Central americano tam-

bém elevou seus juros e

deixou a porta aberta para

novas elevações futuras,

derrubando bolsas e ele-

vando o câmbio.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios

As entidades beneficentes de
assistência social estão autori-
zadas a arrecadar dinheiro por
meio de títulos de capitalização.
A nova possibilidade vigora des-
de a última quinta-feira, quando
foi publicada a Lei 14.332/2021.

Pela regra, o comprador de
um título de capitalização po-
derá ceder o direito de resgate
para essas entidades. Caso não

concorde com a cessão, deve in-
formar a sociedade de capita-
lização responsável pelo títu-
lo até o dia anterior à realiza-
ção do primeiro sorteio. A nor-
ma determina que os recursos
obtidos nas campanhas de ar-
recadação sejam empregados
“exclusivamente nas ativida-
des da entidade de assistência
social, mas com a possibilidade

de que parte deles seja gasta em
despesas com divulgação e pro-
moção de campanhas”.

Comotítulodecapitalização,o
consumidor paga um valor men-
salmente para a constituição de
umcapital eparticipadesorteios.
Ao final do prazo, ele pode resga-
tar parte ou a totalidade do acu-
mulado, ou ainda adquirir bens
e produtos. (Agência Brasil)

Porto deGalinhas ganha
shopping à beira-mar
Empreendimento começa a ser construído no segundo semestre deste ano,

pelo Enotel, devendo abrir 500 empregos nas obras emil quando inaugurado

O
balneário Porto de Ga-
linhas, em Ipojuca, te-
rá o primeiro shopping

beira-mar pé na areia do país. O
projeto do Plaza Mar, anuncia-
do pelo Grupo Enotel, começa
a ser construído no segundo se-
mestre deste ano e deve ser inau-
gurado em novembro de 2023.

O investimento no projeto está
orçado em cerca de R$ 200 mi-
lhões e a estimativa de receita
por mês é de R$ 40 milhões. A
previsão é que 500 empregos
sejam criados na fase de cons-
trução. Quando em operação, o

número de vagas deve dobrar.
O shopping, que adotará um

conceito temático com foco no
entretenimento, terá entre cer-
ca de 60 a 80 lojas. As marcas já
estão confirmadas. O shopping
terá uma área bruta locável de
10.500 metros quadrados e 500
vagas de estacionamento.

Os detalhes do projeto foram
apresentados à prefeita de Ipo-
juca, Célia Sales, pela diretora,
Regina Biondo, e pelo gestor de
empreendimentos do Enotel, e
Eduardo Lemos Filho, diretora e
gestor de empreendimentos do

Enotel, já proprietário de um re-
sort em Porto de Galinhas.

“Tenhocertezaque [oempreen-
dimento] vai ampliar ainda mais
nosso leque econômico e de de-
senvolvimento do Ipojuca, mas
principalmente vai gerar empre-
gos para o nosso povo”, comen-
tou a prefeita Célia Sales.

A prefeitura, através da agên-
cia Agora, colocou à disposição
doEnotelobancode talentosque
possui com currículos cadastra-
dos e se comprometeu em capa-
citar os moradores do município
para as vagas que serão criadas.

PREFEITURA DO IPOJUCA/DIVULGAÇÃO

Centro

comercial na orla

de Ipojuca será

o primeiro do Brasil

considerado

“pé na areia”
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Março/2022: 1,62
Fevereiro/2022: 1,01
Janeiro/2022: O,54
Dezembro/2021: O,73

BOLSAS (em %)< <
IBOVESPA

-0,16
DOW JONES

-98,6

05/maio: 5,017
04/maio: 4,904
03/maio: 4,964 5,5345,075

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,38

SELIC
Em% ao ano

12,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6646 0,6646
(1,17%)

IPCA do IBGE (em%)

Resgate de título pode ser doado

CAPITALIZAÇÃO
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Procura por lojas especializadas
emorgânicos cresce 175%
Supermercados e feiras são osmais procurados, mas registraram queda superior a 20% entre 2019 e 2021

ARMAZÉM DO CAMPO/DIVULGAÇÃO

Logística
é entrave
para escoar
a produção

Movimentonas feiras
voltaacrescernoRecife

As compras

em pontos

especializados

representam 11% dos

negócios

com orgânicos

DANIELLE SANTANA E JOSÉ YGOR LINO

economia@diariodepernambuco.com.br

C
om o aumento da produ-
ção de orgânicos, a diver-
sidade de locais onde os

consumidores podem encontrar
os alimentos também se expan-
diu. Segundo o Panorama do
consumo de orgânicos no Bra-
sil 2021, elaborado pela Orga-
nis, as lojas especializadas nos
produtos vêm registrando um
crescimento expressivo nos úl-
timos anos. De 2019 para 2021,
houve um salto de 175% no nú-
mero de pessoas que buscam es-
ses estabelecimentos para reali-
zar suas compras, saindo de 4%
para 11% do total.

De olho neste crescimento, a
Organno, rede recifense espe-
cializada em produtos naturais,
inaugurou sua primeira fran-
quia. A unidade fica na Zona
Norte do Recife, com um mix
formado por mais de 3.500 itens.
A expansão ocorre oito anos de-
pois da fundação da primeira lo-
ja, na Zona Sul da cidade.

“Nosso objetivo principal é a
consolidação da marca junto aos
clientes, oferecendo um mix de
produtos de excelência no mer-
cado local, naturais, orgânicos,
veganos e saudáveis”, afirmou.
Todo o mix de produtos, segun-
do o empresário, é previamen-
te selecionado e analisado, pas-
sando por um controle interno

Um dos gargalos para o avan-
ço da expansão da rede de orgâ-
nicos no estado está na logísti-
ca necessária para a chegada dos
alimentos nos locais de venda.
Um dos exemplos é o do produ-
tor Sebastião Filho, 62 anos, que
negocia semanalmente da feira
de orgânicos de Boa Viagem. Ele
precisa se deslocar do município
de Moreno até o Recife por conta

As feiras orgânicas são vitri-
nes para os produtores rurais.
Em Pernambuco, são 122 cadas-
tradas na Secretaria de Desen-
volvimento Agrário, colocando
o estado na primeira posição
do ranking de número de fei-
ras do Nordeste. Quase meta-
de delas (54) funcionam no Re-
cife, segundo pesquisa recente
do Instituto Brasileiro de Defe-
sa do Consumidor (Idec).

Agricultora de Gravatá, no
Agreste, Maria Aparecida Silva
comercializa frutas, legumes

e verduras na feira das Graças.
“Não retomamos ao que era an-
tes, mas, nos primeiros quatro
meses do ano, houve um cres-
cimento de vendas, em média,
de 70%, comparado ao mesmo
período de 2021”, afirmou.

No ranking estadual de fei-
ras, depois do Recife aparecem
Olinda e Jaboatão, com cin-
co cada, seguidos de Araripi-
na, quatro; Camaragibe, três;
Serra Talhada, Caruaru, Gara-
nhuns, Sirinhaém e Petrolina,
com duas feiras cada cidade.

dos franqueadores, e por fim,
chegando ao consumidor final.

Outra experiência bem-suce-
dida no ramo é o Armazém do
Campo, em funcionamento no
bairro de Santo Antônio, no Re-
cife, desde 2019. A loja comer-
cializa produtos vindos dos as-
sentamentos do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST) na Região Metropolita-

na do Recife e da Zona da Mata.
Segundo Ramos Figueiredo,

coordenador do Armazém do
Campo, a loja teve que se re-
inventar com a pandemia. Foi
preciso adotar o sistema de de-
livery para driblar a queda nas
vendas. Mas, já é possível come-
morar um crescimento. “Cresce-
mos entre 35% e 40% no núme-
ro de vendas nos últimos qua-

tro meses”, afirmou.
No armazém, pode-se encon-

trar hortaliças, legumes, frutas,
arroz, feijão, geléia e mel. Os pro-
dutos mais vendidos, segundo
o coordenador, são os de horti-
frúti, seguindo o que mostra a
Pesquisa Nacional Organis 2021.

Enquanto isso, supermerca-
dos e feiras de produtos orgâni-
cos registraram quedas de 21%

e 45%, respectivamente, entre
2019 e 2021, quando eram pro-
curados por 48% e 47% dos con-
sumidores do país. “Até pouco
tempo, a maior parte das vendas
era realizada no varejo. Agora,
grande parte é escoada nas fei-
ras. Muitos produtores tiveram
que adaptar sua produção para
atender esse mercado”, disse o
diretor da Organis, Cobi Cruz.

própria. Outros agricultores do
ramo dependem de carros alu-
gados ou dos ônibus das associa-
ções dos produtores.

“A ajuda que eu tenho é do
meu filho e da minha mulher
para carregar a kombi e na ho-
ra da feira. Mas o movimento é
grande e com o tempo deu para
conquistar uma clientela fiel que
não deixa de vir, tem até quem
espere a semana toda porque
só compra com a gente. Acaba
valendo a pena”, comentou ele.

Deacordocomapesquisa sobre
a Dinâmica das Feiras Agroeco-
lógicas do Recife, realizada por
estudantes do Departamento de
Administração da Universida-
de Federal Rural de Pernambu-
co (UFRPE), a situação enfrenta-

da por Sebastião é algo comum
à realidade no estado.

O levantamento aponta que as
associações de produtores agroe-
cológicos são as maiores respon-
sáveis pela organização da en-
trega dos produtos e pelo des-
locamento dos produtores pa-
ra as feiras. O principal modo
de deslocamento é por veículos
alugados, vindo em seguida os
deslocamentos em ônibus pró-
prios das associações e por veí-
culos dos produtores.

Os pesquisadores da UFRPE
entrevistaram pessoas que tra-
balham nas feiras de orgânicos
do Centro de Abastecimento e
Logística de Pernambuco (Cea-
sa-PE), e dos bairros de Boa Via-
gem, Graças e Dois Irmãos



A revista será enviada

para parlamentares,

congregações religiosas,

formadores de opinião

e ao público em geral
FOTOS: DIVULGAÇÃO

ANDRÉ GUERRA

andre.guerra@diariodepernambuco.com.br

S
eis anos atrás, o artista
plástico Renato Valle se de-
parou com uma pesquisa

encomendada pelo fórum de se-
gurança pública que apontava
mais de 60% da população brasi-
leira favorável à pena de morte.
Intrigado com o posicionamento
majoritário, ele começou uma
busca para elencar pessoas que
foram executadas a partir das
leis vigentes nos devidos regi-
mes, desde antes da era cristã,
passando também pelo período
colonial brasileiro, pela pena de
morte nos Estados Unidos, pela
Segunda Guerra Mundial e pe-
las execuções dos estados tota-
litários na Rússia e na Espanha.
A revista Bandido bom é bandido

morto, que tem apoio da Cepe
Editora e foi lançada na última
semana na Arte Plural Galeria
(APG), no Bairro do Recife, é o
resultado dessa pesquisa e reú-
ne 20 ilustrações impressas na
publicação, além dos textos es-
critos pelo artista.

Chamou a atenção de Rena-
to a contradição no fato de 90%
do povo brasileiro se declarar
cristão (Censo 2010) e mais de
dois terços da população apoiar
a frase que dá título à revista e

que reflete principalmente os
padrões de julgamento de uma
execução. Entre os personagens
elencados no projeto estão Frei
Caneca, Olga Benário, a escrava
Rosa, Joana D'arc, Garcia Lor-
ca e Danton, executados a par-
tir de preceitos religiosos, po-
líticos, morais ou ideológicos,
com total aporte institucional
do Estado e algumas também
por sistemas judiciais. O mais
revelador da pesquisa, portanto,
é perceber que todos os conde-

nados eram considerados ban-
didos e nenhum foi condenado
de maneira ilegal.

Além de levantar a provo-
cação acerca dessa contradi-
ção de o maior país cristão do
mundo ter maioria que apoia
a execução de bandido, Rena-
to Valle debate com preocupa-
ção a junção de religião com a
política. “Vi em paralelo que
no Brasil, entre 2010 e 2017,
foram fundadas quase 60 mil
novas igrejas e grupos filosó-

ficos, uma média de 25 por
dia, mais de um a cada hora.
Os números são assustadores,
porque, sabemos, que muitos
destes grupos são casas de ne-
gócios e não centros religiosos.
Me preocupo bastante com es-
sa forma de se fazer política de
maneira muito atrelada à reli-
gião e acho sempre fundamen-
tal tratar os assuntos investi-
gando as raízes deles. Isso é o
que estou fazendo na revista”,
afirma Renato.

“As pautas sociais e de interes-
se geral não podem ser associa-
das apenas a questões partidá-
rias. Eu sou, antes de tudo, al-
guém interessado em levar as
pessoas à reflexão sobre suas
próprias convicções e valores.
A revista intenta despertar es-
sa discussão e levar os interes-
sados a entenderem melhor o
que está na base dos seus ideais”,
completa.

As ilustrações originais podem
ser conferidas na Arte Plural
Galeria até hoje, gratuitamen-
te, das 9h às 18h. A revista se-
rá enviada para parlamentares,
congregações religiosas, forma-
dores de opinião e para o públi-
co em geral, ganhando em bre-
ve também a versão digital no
site do artista.
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“bandidobomé

bandidomorto”?

Oquehápor trásdo

A revista teve

apoio da Cepe,

foi lançada na Arte

Plural Galeria e

ganhará versão

digital em breve

as execuções e a relação entre política e religião

Artista plástico Renato Valle lança revista

com ilustrações nas quais reflete sobre



[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Quandonadúvida, omelhor é não

dizer nada. Hoje será muito im-

portante não acumular projetos.

TOURO (21/04 a 20/05)
Assim como não cabe a você re-

gular as ondas do mar ou mudar

a direção do vento, hoje também

será impossível controlar os acon-

tecimentos do dia.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Os astros indicam que você será

bem-sucedido em suas emprei-

tadas hoje, desde que não tenha

receio de ousar e inovar.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Façadosassuntosdomésticossua

prioridade no dia de hoje, princi-

palmente se envolverem com-

pras ou o sustento de sua família.

Você terá sucesso em adquirir o

que sua família precisa e deseja.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Normalmente você émuito bem-

-sucedido quando diz às pessoas

o que fazer e como fazê-lo, mas

hoje o resultado não deve ser o

mesmo. Sua atitude pode ser

interpretada como prepotência.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Vocênormalmenteéextremamen-

te detalhista,mas toda regra tem

exceção, e hoje você pode ser um

exemplo disso. Não se desespe-

re se isso acontecer, faça como

as pessoas comuns.

LIBRA (23/09 a 22/10)
O dia de hoje promete ser espe-

cial, pois você saberá usarmuito

bem o tato e diplomacia que lhe

são característicos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Estabeleça uma agenda cheia lo-

go cedo e trate de cumpri-la. Esse

é umdaqueles dias emque, quan-

to mais ocupado estiver, melhor

será seu rendimento.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
As incertezas que enfrentará hoje

não serão capazes de abalar seu

estado de espírito.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Não se comprometa a nenhum

compromisso financeiro ou co-

mercial se não tiver acesso a to-

dos os detalhes.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Mesmo se nada estiver errado, é

sempre possível melhorar. Uma

rotina saudável é amelhor receita.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Honre toda e qualquer promessa

feita a colegas de trabalho ou fa-

miliares hoje, pois eles não acei-

tarão algo diferente.

[ 8 erros

Resolução:1.Cacodovaso,2.Paletadetintas,3.Bermudadopintor,4.Caixanochão,5.Tetodacasa,6.Camisadohomem,7.Prendedordo

quadro,8.Suportedoquadro.

O
cantor e compositor Sil-
vério Pessoa sobe ao pal-
co nesta quinta-feira, às

19h30, para o show de lançamen-
to do recente e potente disco,
Sangue de amor. A apresentação
será no Teatro do Parque, com
ingressos à venda na bilheteria
do local e no site Sympla. O ar-
tista estará acompanhado dos
produtores Yuri Queiroga e Ri-
cardo Fraga, que assumem bai-
xo e bateria, respectivamente,
Thiago Rad na guitarra e Gui-
lherme na guitarra e teclados.

O espetáculo marca uma nova
faseartísticadeSilvério. “Aguina-
da sonora deste trabalho foi um
grande desafio, pois realmente
se trata de um disco com toda a
influência de um tempo que ex-
perienciei intensamente”, diz o
artista, sobre o novo álbum, que
transitapelopop, rock,psicodelia
setentista, balada, frevo e MPB.

Estilisticamente, o disco res-
gata sensações da época em que
ele cresceu, nos anos 1960 e
1970, com o Festival de Woods-
tock e toda a psicodelia e dese-

Silvério Pessoa
e seu Sangue de
amor no palco
Cantor e compositor pernambucano apresenta show

do disco recém-lançado, na noite de quinta-feira,

no Teatro do Parque, e os ingressos estão à venda
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“A guinada sonora deste trabalho foi um grande desafio”, afirma o artista

jo de liberdade do período, e
completa um sonho antigo do
compositor em reunir essa ba-
gagem em disco.

O repertório reúne as canções
e a narrativa do álbum, além de
músicas da trajetória do artista,
como Na boleia da Toyota, A tortu-
ra do tempo e A volta do mar, to-
das com alguma conexão com
a temática do trabalho. O pon-
to de partida é com Caveira de ca-

valo, música com um tom mais
denso, e o encerramento é com
Ela e o amor, já com mais leveza.

“Estamoscorrendocontrauma
corrente de lançamento de sin-
gle e estamos lançando um con-
ceito, o conceito do trauma, da
esperança, do contraste do san-
gue de amor. Esse show propõe a
reflexão sobre a busca de equilí-
brio, a busca do yin yang, a bus-
ca do meio para que a gente se-

ja feliz entre tristezas, alegrias,
morte, vida, entre sangue, entre
vinho”, afirma Silvério.

OdiscoSanguedeamor foi lança-
doemabril, comapoiodoFuncul-
tura e participações especiais co-
moFernandaTakai,PauloMiklos,
Marco Polo, Natascha Falcão, Ae-
lis Lodo e Bruna Caram, além de
parcerias com Filipe Catto, Tibé-
rio Azul, Clarice Freire, Ivan San-
tos e Bruno Souto.
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ARQUIVO PESSOAL

Padre Cosmo Nascimento com Suzana Tavares Correia,

em viagem da Sevagtur a Dubai e Jerusalém

Bomdia: “A alegria é o si-

nal de uma pessoa gene-

rosa.” (Madre Teresa de

Calcutá)

Vai se chamarOlharesBra-

sileiros o programa de en-

trevistas que Abílio Diniz

apresentará na CNN.

O professor Emanuel Lei-

te ultrapassou 35mil leito-

res em suas postagens no

Researchgate. Destaque

para o texto The 10 Mista-

kes of Entrepreneurs.

Acafeteria norte-america-

na Starbucks já tem 60 lo-

jas emSãoPaulo,mais ain-

da sem qualquer previsão

de chegar ao Recife.

O deputado Ricardo Teo-

baldovai recebero títulode

Cidadão de Surubim.

ClóvisCorrêaeManuelFer-

reiracomandavammesano

almoço do Tio Armênio do

Rio Mar

Depoisdedois anos, o For-

tal, carnaval fora de época

deFortaleza,voltaráaacon-

tecer em julho.

O turismo ocupa o terceiro

lugar no e-commerce brasi-

leiro,lideradopelo123Milhas.

Oex-deputado federalBru-

no Rodrigues assumiu a

presidênciadoProsemPer-

nambuco.

Observadores internacio-

nais estão sendo contata-

dosparaacompanharaelei-

ção brasileira de outubro.

movimento

Alberto Nogueira Virgínio,

Elizabeth Notare Costa,

Eduardo Loyo Malta, Hélio

Naslavsky, Jorge Côrte Real,

José Neves Filho, Mariana Ávila

Guedes, Marília Medeiros,

Mônica Pereira, Paula Dubeux

Bacelar, Roberta Maranhão,

Rosa Maria Cordeiro e

Sebastião Figueirôa

aniversariantes

Oconsumodebebida entre jovens
Oconsumoabusivode álcool por jovensde 18 a24anos ficou

abaixode20%pela primeira vez emsete anos. Foi de 19,3%no

anopassado, de acordo comoMinistério daSaúde.

Especialistas identificamamaior convivência dos jovens comos

pais durante apandemia comoaprincipal causadamudança.

Apartamentoquevaleumafortuna
Oapartamentomais caro deNova York, localizado em

Manhattan, com743metros quadrados e vista panorâmica da

cidade, foi vendido por US$ 70,5milhões (R$ 375milhões). O
prédio temum restaurante privado onde osmoradores são
obrigados a gastar nomínimoUS$ 15mil (R$ 75mil) por ano.
A cobertura, no 96º andar, está à venda desde julho do ano
passado, por US$ 169milhões (R$ 850milhões).

Cidadania paraChicoPedrosa
Por iniciativa do deputadoWaldemar Borges, a Assembleia
Legislativa faz reunião solene amanhã, às 18h, para entregar o
título de Cidadão de Pernambuco ao poeta popular paraibano
Chico Pedrosa. Ele realiza recitais poéticos em várias regiões
do nosso estado.

PATRIMÔNIO
A Gigantes do Samba é um
dos quatro primeiros
Patrimônios Vivos do
Recife, escolhidos pelo
Conselho Municipal de
Política Cultural. A escola
da Bomba do Heméterio já
me homenageou no enredo
de um desfile de carnaval e,
recentemente, completou
80 anos.

LUCRO
Olucro líquidodaPetrobrasno
primeirotrimestre foideR$
44,5bilhões,38vezesmaior
quenomesmoperíododoano
passado.Aempresavai
distribuircercadeR$48,5
bilhõesaosacionistas.O
presidenteJairBolsonaro
classificouo lucrode“crime
inadmissível”e“estupro”,

omitindoofatodequeaUniãoé
omaioracionistadaPetrobras.

REELEIÇÃO
Delmiro Gouveia, que é o
comodoro do Cabanga, foi
reeleito por aclamação
presidente da Sociedade
Nordestina doas Criadores.
Comanda a instituição no
triênio 2022-2025.

JUROS
Brasil e Estados Unidos
parecem ter combinado
mais um arrocho
monetário, aumentando no
mesmo dia a taxa básica de
juros. A diferença está no
valor: a do Brasil, de
12,75%, é a maior desde
2017; a dos EUA, de 1%,
passou a ser a mais alta
desde 2000.

COMITIVA
Na série de eventos em
Serra Talhada, sexta-feira,
Paulo Câmara estava
acompanhado dos
deputados Fernando
Monteiro, Gonzaga
Patriota, Carlos Veras,
Eriberto Medeiros,
Rodrigo Novaes e Rogério
Leão, além da prefeita do
município, Márcia
Conrado.

LANÇAMENTO
Italo, Yves e Diogo
Nogueira comandam
almoço amanhã, no
Rooftop no Cais do
Sertão, para o
pré-lançamento do Yolo
Coliving, proptech voltada
para o conceito de
moradia, comunidade e
compartilhamento para o
Porto Digital,

CIDADANIA
Ubirajara Tavares deMelo
Filho, que aniversaria hoje,
assumiu a presidência da
Fundação Perrone,
substituindo Rosângela
Barros. Com 20 anos de
existência, instituição se
dedica ao
desenvolvimento e
tratamento de crianças
carentes com deficiência.

PIRARUCU
Entre os dias 20 demaio e
5 de junho, 40
restaurantes do Recife e
de outras cidades, vão

participar do Festival
Gosto da Amazônia. Vão
criar pratos com o
pirarucu selvagem, da
Amazônia, omaior peixe
de escamas de água doce
domundo.

NACÂMARA
Minhas companheiras
Mirella Martins e Roberta
Jungmann receberam, na
CâmaraMunicipal do
Recife, o PrêmioMérito de
Comunicação Jornalista
Graça Araújo, por
proposta dos vereadores
Zé Neto e Paulo Muniz.

NATRIBUNA
Omédico Antônio Dantas,
que faz omaior sucesso
na área de
emagrecimento, com
clientes famosos, estará
hoje hoje, no João Alberto

Informal, às 18h50, na TV
Tribuna. Dará dicas
importantes para quem
quer perder peso e fala da
sua clínicamultidisciplinar,
no Empresarial RioMar.

VOLTA
Uma grife famosa no
comércio brasileiro e que
teve lojas no Recife, a
Mesbla está de volta. Dois
irmãos do Rio de Janeiro
compraram o direito de
usar amarca como
marketplace, com 250
tipos de produtos, que vão
de roupas de cama a
eletrônicos.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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CURTA[
COVID-19

Pernambuco confirmamais 548
casos; Trêsmortes registradas

A Secretaria Estadual de Saú-

de (SES-PE) registrou, ontem,

548casosdaCovid-19. Agora,

Pernambuco totaliza 927.762

casosconfirmadosdadoença,

sendo58.548gravese869.214

leves.Jáasmortesforam21.639.

Oestado jáaplicou 19.097.084

doses de vacinas contra a Co-

vid- 19 na sua população, des-

deo iníciodacampanhade imu-

nizaçãonoEstado (nodia 18de

janeiro de 2021). Ao todo, 81%

da população com mais de 12

anoscompletaramoesquema

vacinal de duas doses,

Reunião discute futuro
após incêndio no Pina
Cerca de 100 famílias que tiveram seus barracos de palafita atingidos querem,

alémde indenização, garantias de que não perderão seu “território” na área

ELIZABETHSOUZA

local@diariodepernambuco.com.br

A
pós dois dias do incêndio
quedestruiucercade100
palafitas na comunidade

Vila da Ponte, no bairro do Pi-
na, Zona Sul do Recife, famílias
permanecem recebendo acolhi-
mento e doações. Para hoje, é es-
perada uma reunião entre co-
missão de lideranças da comu-
nidade e a Prefeitura da cida-
de,. Negociações sobre auxílio-
-moradia serão um dos princi-
pais assuntos a serem tratados.

Na tarde da última sexta-fei-
ra, a notícia de um incêndio
que, em questão de minutos,
destruiu centenas de palafitas
na Comunidade Vila da Ponte,
estarreceu a cidade do Reci-
fe. Imagens fortes de destrui-
ção mostravam um rastro de
fumaça preta atravessando so-
bre a Ponte do Pina, localizada
em um dos bairros com metro
quadrado mais caro da capital
pernambucana. As vítimas da
catástrofe são famílias pobres
formadas, em sua maioria, por
pescadores.

Buscando atender as deman-
das das vítimas, a Prefeitura da
Cidade do Recife (PCR) criou,
no final de semana, um comi-
tê de crise. De acordo com in-

formações publicadas pelo pre-
feito João Campos (PSB), nas re-
des sociais, serão garantidos às
famílias indenização, bem co-
mo transporte para a casa de
familiares e oferta de abrigo.
Para esse último, não houve de-
manda. “A maioria das famílias
não quis ir por causa da distân-
cia. Muitos trabalham na loca-
lidade e foram para casa de fa-
miliares aqui por perto”, disse
Pedro Stilo, um dos líderes da
comunidade.

Atuando na área desde a sex-
ta-feira, com a ajuda de outros
órgãos, a Prefeitura continua-
va, ontem, realizando a limpe-
za da área do incêndio. Houve,
porém, um empecilho não pro-
gramado: a limpeza estava “des-
marcando” território, fruto de
uma invasão. Os moradores fi-
caram com medo de perder a
garantia de que poderão voltar
ao local, o que, de faro, não há,
já que não houve ainda reunião
sobre o assunto na defesa Civil
do município. Por enquanto, tu-
do continua interditado.

“A gente entendeu que a PCR
estava com a intenção de impe-
dir a reocupação”, informou Sti-
lo. De acordo com a Defesa Ci-
vil, as estacas foram mantidas.
“Negociamos que, nesta segun-

da-feira, vamos ser recebidos.
E também acordamos que, du-
rante os próximos 15 dias, não
vai haver reocupação do local,
mas a PCR também não vai ti-
rar nada”, completou.

Ontem houve a ação de uma
ONG realizando um almoço so-
lidário em homenagem às mães
da comunidade. A Arquidioce-
se de Olinda e Recife também
realiza trabalho social no local.

REUNIÃO
A reunião entre os moradores
e a Prefeitura está marcada pa-
ra a manhã de hoje. A principal
demanda deve ser sobre o valor
da indenização prometida pe-
la gestão municipal e o auxílio-
-moradia. Horas após o incêndio
no Pina, a Prefeitura prometeu
uma indenização de R$ 1.500,
a ser pago de uma única vez.

É esperada a inclusão dos mo-
radores em programas de habi-
tacionais em construção no mu-
nicípio. Atualmente no Recife,
são esperados a entrega de qua-
tro habitacionais, ainda em fa-
se de construção.

Também houve a promessa de
distribuição regular de cestas
básicas para as dezenas de fa-
mílias que perderam suas pre-
cárias moradias.

RÔMULO CHICO/DP

Estacas

sãomantidas

após negociação

commoradores,

que estão

desconfiados
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Pesquisador
discute saúde
mental de
crianças e jovens
Livro de professor pernambucano é fruto de

uma pesquisa realizada em várias capitais do

Brasil, com pessoas entre 11 e 18 anos de idade
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Imagens podemsubstituir procedimento invasivo

HugoMonteiro Ferreira é professor vinculado àUFRPE

Dispositivo promete identificar câncer de pele semdor

Mais de
49milhões
têmplanos
de saúde

FIM DA BIÓPSIA?

ANS

Autor chama grupo de

“geração do quarto”, já que

diariamente passa tempo

demais com poucas

interações verdadeiras

A
pós uma pesquisa reali-
zada com mais de três
mil crianças e adoles-

centes, entre 11 e 18 anos de
idade, de várias capitais do
país, o pesquisador e professor
Hugo Monteiro Ferreira, vin-
culado à Universidade Federal
Rural de Pernambuco (UFR-
PE), lança o livro A geração do
quarto, sobre
b u l l y i n g ,
c y b e r -
bully ing e
q u e s t õ e s
emocionais
enfrentadas
pelos jovens.
Para o autor, a obra serve de
alerta para pais e mães.

“Há um grupo de meninas e
meninos, de 11 a 18 anos, frá-
geis emocionalmente, que de-
monstram sérios problemas
de convivência entre os seus
pares e também com os adul-
tos com os quais convivem.
Eles passam mais de seis ho-

ras por dia visivelmente isola-
dos, o que demonstra profun-
do sofrimento psíquico”, expli-
cou Ferreira.

O autor conta que o título
do livro faz referência ao local
onde grande parte das crian-
ças e adolescentes desta gera-
ção passam a maior parte do
tempo. “A esse grupo de me-

ninos e meni-
nas, chamei
de ‘geração
do quarto’,
uma vez que
todos pos -
suem uma
característi-

ca comum: passam muito tem-
po dentro desse cômodo, com
quase nenhuma interlocução
com as pessoas que moram na
mesma casa, muita dificul-
dade de dizer o que sentem
e um potencial de violência
contra si ou contra o outro
muito intenso, muito forte”,
comentou o autor.

Pesquisadores do Stevens Ins-
titute of Technology, nos Esta-
dos Unidos, estão desenvolvendo
um dispositivo portátil de bai-
xo custo que pode reduzir pela
metade a taxa de biópsias des-
necessárias para detectar câncer
de pele. O estudo foi publicado
na Scientific Reports.

Hoje em dia, quando há sus-
peita da doença, é preciso reti-
rar pequenos pedaços de tecido
para serem feitos testes em la-

boratório. As biópsias incomo-
dam e deixam feridas que po-
dem levar semanas para cica-
trizar. De acordo com o estu-
do, são encontradas cerca de 30
lesões benignas para cada caso
de câncer de pele.

A ideia dos cientistas é usar
imagens de ondas milimétricas
— a mesma tecnologia usada em
scanners de segurança de aero-
portos — para escanear a pele de
um paciente. O tecido saudável é

capaz de refletir os raios de on-
das milimétricas de maneira di-
ferente do tecido canceroso. Os
pesquisadores usaram o dispo-
sitivo em 71 pacientes e conse-
guiram distinguir com precisão
lesões benignas e malignas em
apenas alguns segundos.

A equipe já está trabalhando
para comercializar sua tecno-
logia e acredita que ela poderá
chegar aos hospitais nos próxi-
mos dois anos. (CorreioBraziliense)

O número de pessoas com
planos de saúde no país supe-
ra 49 milhões. O resultado de
março deste ano foi divulga-
do pela a Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS). Esse
número, de 49.074.356, repre-
senta aumento de 2,6% em re-
lação a março de 2021.

O crescimento de usuário de
planos exclusivamente odon-
tológicos foi ainda maior. No
mesmo período, aumento de
7,62%, ou 29.357.656 pessoas.

De acordo com a agência, os
dados demonstram que o se-
tor de assistência médica su-
plementar continua aquecido.
Desde julho de 2020, quando
o número de usuários era de
46.821.928, o aumento da ade-
são tem sido contínuo.

Sobre a utilização dos planos
de saúde, o Boletim Covid-19,
que traz informações sobre
comportamento do setor de
assistência médica suplemen-
tar durante a pandemia, mos-
tra que a ocupação de leitos
destinados ao tratamento da
doença em março sofreu que-
da em relação a fevereiro, pas-
sando de 58% para 44%. Por ou-
tro lado, a ocupação para os de-
mais atendimentos foi de 80%.
(Agência Brasil)

Hugo faz pesquisas na área
de saúde emocional e mental
de crianças, adolescentes e jo-
vens. Ele é doutor em Educação
e também coordena o Núcleo
do Cuidado Humano e o Grupo
de Estudos de Transdisciplina-
ridade da Infância e da Juven-
tude da UFRPE. “O livro é fru-
to de pesquisa com mais de 3
mil crianças e adolescentes e
aponta para um quadro preo-
cupante de intenso sofrimen-
to dos jovens diante da reali-
dade brasileira, das novas for-
mas de socialização e das do-
res de crescimento em nossa
sociedade”, finaliza. O livro A

geração do quarto, foi publica-
do pela Editora Record.

A obra, que é a 10º publica-
ção do pesquisador, aborda
questões emocionais e dificul-
dades enfrentadas por crian-
ças e adolescentes, como com-
portamentos autodestrutivos,
bullying, cyberbullying e psi-
copatologias. Em 2014, Ferrei-
ra foi finalista do Prêmio Jabu-
ti, na categoria juvenil, com o
livro Emilio ou Quando se nasce
com um vulcão ao lado. Atual-
mente, Ferreira está na fase de
conclusão do seu pós-doutora-
mento na Universidade do Mi-
nho, em Portugal.
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A
diferença do desempe-
nho de meninas e me-
ninos em matemática,

na educação básica, diminuiu,
segundo revela relatório da Or-
ganização das Nações Unidas
para Educação, Ciência e Cul-
tura (Unesco). Ele analisa as di-
ferenças de gênero em 120 paí-
ses, entre eles, o Brasil. Segun-
do a publicação, a disparidade
caiu nos últimos 20 anos, mes-
mo em países mais pobres e, em
alguns locais, as meninas supe-
raram os meninos nesta área.
Este o caso, por exemplo, da Ma-
lásia, onde a diferença é a favor
das meninas em matemática:
7%. No Camboja, essa diferen-
ça é de 3%, é 1,7% no Congo e
1,4% nas Filipinas.

A publicação Deepening the
debateonthose still left behind,
em português, Aprofundando
o debate sobre os que ainda fi-
cam para trás, é um documen-
to de gênero anual da Unesco
que analisou dados do ensino
fundamental e médio, tanto de
desempenho, quanto de perma-
nência na escola.

“Nosúltimos20anos, avanços
gigantescos foram feitos na edu-
cação de meninas e mulheres.
Hoje, praticamente tanto meni-
nas quanto meninos podem ter
acesso à aprendizagem e com-
pletar os estudos – a diferença
entre os gêneros é agora infe-
rior a 1%”, afirmou, no relató-
rio, a diretora-geral da Unesco,

Audrey Azoulay. Em relação à
matemática, os dados mostram
que, nos primeiros anos do en-
sino fundamental, os meninos
têm um desempenho melhor
do que as meninas, mas essa
diferença de gênero desapare-
ce ao longo do percurso escolar.

Mesmocomareduçãodasdis-
paridades, os resultados mos-
tram que preconceitos ainda
podem afetar os resultados. Os
meninos ain-
da têm muito
mais probabi-
lidade que as
meninas de es-
tarem entre os
melhores em
matemática.

Outra área
que evidencia
desigualdades
é ciências. Em
países de ren-
da média e al-
ta, as meninas
têm notas sig-
nificativamen-
te mais alta, mas são menos
propensas a optar por carrei-
ras científicas, indicando, de
acordo com a publicação, que
os preconceitos de gênero ain-
da podem ser obstáculos para
a busca de educação adicional
nas áreas de ciência, tecnolo-
gia, engenharia e matemática.

“De fato, para que todos os
alunos sejam iguais, os atores
da educação devem colocar a

igualdade de gênero no centro
de suasações”, ressaltouAudrey.

LEITURA

Em leitura, o desempenho das
meninas é superior em relação
à matemática e ciências. Além
disso, mais meninas atingem
proficiência mínima em leitu-
ra do que meninos.

A maior lacuna na educação
primáriaestánaArábiaSaudita.

Enquanto 77%
das meninas
atingem pro-
ficiência mí-
nima em lei-
tura na 4ª sé-
rie, esse núme-
ro é de 51% en-
tre os meninos.
Na Tailândia,
as meninas su-
peram os me-
ninos em leitu-
ra em 18%, na
República Do-
minicana em
11% e no Mar-

rocos, em 10%.
Mesmo em países onde me-

ninas e meninos estão no mes-
mo nível de leitura nas séries
iniciais, como na Lituânia e na
Noruega, a diferença em favor
das meninas aumenta para cer-
ca de 15% aos 15 anos.

DESIGUALDADES

O relatório apontou ainda vio-
lência de gênero, gravidez e ca-

samento precoces como moti-
vos para mulheres abandona-
rem ou atrasarem os estudos.
Cerca de uma a cada cinco ado-
lescentes na Nigéria e 10% das
adolescentes em Serra Leoa es-
tão afastadas da educação por
conta de casamentos ou gravi-
dez precoces.

A pandemia de covid-19 pode
também agravar as desigualda-
des. “Meninos e meninas não
enfrentaram as mesmas con-
sequências em todos os paí-
ses em termos de acesso e uso
de dispositivos e riscos de gra-
videz precoce”, destacou o le-
vantamento.

Segundo ele alguns pais ou
responsáveis em Bangladesh,
Jordânia e Paquistão estavam
relutantes em dar às meninas
acesso a smartphones. Além
disso, pesquisas por telefone
com jovens de 19 anos duran-
te a pandemia mostraram que,
enquanto 70% das mulheres jo-
vens na Etiópia passaram a de-
dicar mais tempo a tarefas do-
mésticas, entre os homens es-
se percentual era 35%.

Para a Unesco, o combate às
desigualdades de gênero deve
ser feito considerando os diver-
sos atores sociais, como políti-
cos, pais, comunidades, empre-
sas e líderes religiosos. “A refor-
ma da igualdade de gênero não
pode ser feita apenas pelo go-
verno”, assinalou a organiza-
ção. (Da Agência Brasil)

O edital da etapa de
habilidades clínicas do
Revalida 2022/1 foi pu-
blicado pelo Instituto
Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep).
O período de inscrições
vai de 13 até 17 de maio,
por meio do sistema do
exame. As solicitações
de atendimento especia-
lizado ocorrem na mes-
ma data.

Seguindo o mesmo mo-
delo de outras edições, a
2ª etapa do Revalida con-
tará com o exame de ha-
bilidades clínicas e pro-
va prática. A avaliação
ocorre durante o perío-
do de 25 e 26 de junho
e será composta por 10
estações, divididas en-
tre os dois dias de apli-
cação. Em cada estação,
os candidatos serão pon-
tuados em até 10 pontos,
implicando em nota má-
xima de 100 pontos para
o conjunto de todas as es-
tações. As tarefas desen-
volvidas nesse estágio en-
volvem as cinco grandes
áreasdamedicina: clínica
médica, cirurgia, pedia-
tria, ginecologia e obste-
trícia e medicina de famí-
lia e comunidade.

Os candidatos serão
supervisionados presen-
cialmente por chefes de
estação e, após essa ava-
liação, o processo ocor-
rerá de forma remota,
por meio de filmagens.
Os avaliadores terão aces-
so às filmagens de todas
as estações para determi-
nar as notas de acordo
com o Padrão Esperado
de Procedimentos (PEP).
(Correio Braziliense)

Inep
publica
edital da
2ª etapa

REVALIDA

Para que todos sejam

iguais, os atores da

educação devem

colocar a igualdade

de gênero no centro

de suas ações”

Audrey Azoulay,
Diretora-geral da Unesco

Meninas se igualamMeninas se igualam
emmatemática

aosmeninos
Éoque revela estudo feitopelaUnesco, nomundo todo. Emalgunspaíses, a pandemiaaumentouasdistorções

AGÊNCIA BRASIL



O
cantor Conrado, da du-
pla sertaneja Conrado
e Aleksandro, perma-

nece em estado grave após o
acidente de ônibus que matou
seu parceiro, o cantor Aleksan-
dro, de 34 anos.
O ônibus que
levava a equi-
pe dos músi-
cos perdeu o
controle após
um pneu es-
tourar. No aci-
dente, ocorrido
no último sábado, seis pessoas
morreram, incluindo o cantor.

O ônibus, que tombou no can-
teiro central da rodovia, levava
19 pessoas. Fora as seis que mor-

reram no local, duas não sofre-
ramlesõese11 foramlevadasao
pronto-socorro de Registro (SP).

O boletim médico divulgado
no Instagram da dupla informa
que o cantor João Vitor Moreira

Sales (Conrado)
e o músico Ju-
lio César Bugo-
li Lopes perma-
neceminterna-
dosnoHospital
Geral de Regis-
tro (SP). Primei-
ra vítima a ser

socorrida, João Vitor foi levado
ao pronto-socorro aparentemen-
te com ferimentos leves, mas ao
dar entrada foi avaliada a neces-
sidade de uma cirurgia geral.

Cantor sertanejo
continua em
estado de grave
Conrado, da dupla comAleksandro, morto no último

sábado, continua na UTI e seu estado de saúde é

considerado estável, segundo boletimmédico

REPRODUÇÃOFACEBOOK

Hospital informou que precisa aguardar evolução

do quadro de Conrado nas próximas horas

“O cantor encontra-se no mo-
mento na UTI, em estado gra-
ve, mas estável, sendo necessá-
ria a aguardar a evolução do
quadro nas próximas horas”,
informou o boletim. Já o mú-
sico Julio César Bugoli Lopes
passou por uma neurocirur-
gia, também no sábado. O es-
tado dele é grave, completou o
boletim médico divulgado na
noite do sábado.

O acidente ocorreu na Ro-
dovia Régis Bittencourt, pró-
ximo de Miracatu, no inte-
rior de São Paulo. A dupla e a
produção saíram de um show
em Tijuca do Sul, no Paraná, e
iam para o interior de São Pau-
lo, para mais uma apresenta-
ção. A dupla sertaneja Conra-
do e Aleksandro foi formada
em Dourados (MS) em 2003.
(Agência Brasil)

O número de vítimas da ex-
plosão acidental no hotel Sa-
ratoga, localizado em Hava-
na, subiu para 31 ontem in-
formou o Ministério da Saúde
Pública de Cuba (Minsap). “Oi-
tenta e cinco pessoas ficaram
feridas, das quais 24 estão in-

ternadas, 30 pacientes recebe-
ram alta e 31 morreram”, des-
taca o ministério em seu site.
Em seu balanço anterior, a pas-
ta havia registrado 30 mortes,
mas bombeiros e socorristas
continuavam neste domingo
procurando corpos sob os es-

combros do prédio, localiza-
do em Havana Velha.

Entre as múltiplas mensa-
gens de condolências e solida-
riedade que Cuba recebeu des-
de o acidente, ocorrido na sex-
ta-feira, somaram-se neste do-
mingo uma enviada pelo Papa

Francisco e outra pelo rei da
Espanha, Felipe VI, e sua mu-
lher, a rainha Letizia.

“Oremos também pelas víti-
mas da explosão que ocorreu
em um grande hotel na capi-
tal de #Cuba, Havana”, disse o
papa argentino. (AFP)

REINO UNIDO

Novas
sanções
àRússia

Ogovernobritânico anun-

ciouontemumnovopaco-

te de sanções comerciais

contra a Rússia e Belarus

pela invasãoàUcrânia,com

proibições de exportação

à indústria russa e tarifas

mais altas.

“Esse importante pacote

de sanções causará mais

danos àmáquina de guer-

ra russa”, disse aministra

do Comércio Internacio-

nal, Anne-MarieTrevelyan,

em comunicado oficial.

As tarifas aumentarão em

35pontos percentuais, in-

cluindo à platina e ao pa-

ládio (usados na indústria

automobilística), enquan-

to as proibições à expor-

taçãomiramembensdes-

tinados aos setores ma-

nufatureiro e demáquinas

pesadas da Rússia, como

os plásticos e a borracha.

“A Rússia é um importan-

teprodutordeplatinaepa-

ládio e depende em gran-

depart doReinoUnidopa-

ra exportar” esses produ-

tos, ressaltou o governo.

ATAQUE

Sessenta pessoas foram

mortas no bombardeio de

uma escola na região de

Luhansk, no leste daUcrâ-

nia, no sábado, todos ci-

vis, disse o presidente

ucraniano, Volodimir Ze-

lensky. (AFP)

Explosão acidental emhotel deixa pelomenos 31 pessoasmortas

CUBA
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Conrado e Aleksandro

estavam no ônibus que

perdeu controle após

pneu estourar, matando

seis pessoas no sábado
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Assim

como o

treinador,

Segurado chegou

no Arruda ainda

em 2021

NoitedecaosnoSanta
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Diretoria anunciouMarceloMartelotte como

Apósdesabafo emcoletiva, clubeoficializa

demissõesdeLeston Júnior eMarcelo Segurado.

novo técnico. ZéTeodoro seráo coordenador

AA
primeira vitória na Sé-
rie D, contra o Atléti-rie D, contra o Atléti-
co-BA, neste domingo,

por 3 x 2, parecia suficiente pa-
ra amenizar clima dos bastido-
res no Arruda. Não foi o que se
viu. Cinco horas após o fim do
confronto, o Santa Cruz oficia-
lizou as demissões do técnico
Leston Júnior e do executivo de
futebol Marcelo Segurado. Am-
bos estiveram presentes na en-
trevista pós-jogo, na qual, em
tom de forte cobrança, desaba-
faram, junto ao elenco, sobre
atrasos salariais e condições
precárias de trabalho. O ato foi
o grande motivo das saídas. E o
clube agiu rápido na reposição.
Uma hora depois, Marcelo Mar-
telotte foi anunciado como no-
vo treinador. Zé teodoro será o

novo coordenador. Velhos co-
nhecidos no Arruda.

O detalhe é que o Santa
anuciou o novo téncico an-
tes de qualquer comunica-
ção direta com Leston. Se-
quer um telefonema. O então
treinador disse que soube da
sua saída pelas redes sociais.

ODESABAFO
Horas antes, no comunicado
que fez após a partida, Leston
expôs a precariedade estrutu-expôs a precariedade estrutu-
ral e administrativa do Santa
Cruz. “Essa instituição vive, tal-
vez, o pior momento da sua his-
tória. Basta ver as condições de
trabalho que a gente tem. Bas-
ta fazer uma visita no CT e ver
o campo onde a gente está trei-
nando. Basta vir ver as coisas
básicas que faltam aqui no dia
a dia”, desabafou - antes de com-
pletar: “O clube está largado”.

O discurso seguiu contuden-
te: “Nós profissionais vivemos
com nossa honra e dignidades
atacadas todos os dias”. Além
de Leston e Marcelo Segurado,
o capitão Gilberto também ex-
pôs o descontentamento de to-
dos com o momento do clube:
“A partir de agora vamos co-

brar o que é nosso. O que é dos
funcionários. Tem funcionário
sem receber há cinco, seis me-
ses”, denunciou o atleta.

Segundo apurou a reporta-
gem do Esportes DP, ainda an-
tes da partida, houve uma re-
união na sala da diretoria de
futebol, seguida de uma forte
discussão entre o diretor esta-
tutário Rogério Guedes e o ain-
da executivo, Marcelo Segura-
do. Esta discussão teria sido o
motivo de Segurado dizer namotivo de Segurado dizer na
entrevista que não aceitaria
‘ter o dedo apontado’.

RELAÇÃOESTREMECIDA
A relação de Leston e Segura-
do com o clube já estava estre-
mecida desde a última semana,
agravada pela demissão do meia
Esquerdinha. Segundo a apura-
ção, Marcelo Segurado não te-
ria concordado com a saída do
atleta. Como apurado, Esquer-
dinha havia se atrasado no dia
da viagem para Juazeiro por
ajudar com carona a um dos
jogadores da base a chegar no
Arruda, perdendo os primeiros
minutos por conta do trânsi-
to provocado pela forte chuva
que caiu naquele dia no Recife.

Ainda de acordo com a apu-
ração, o fato não foi bem rece-
bido pelos atletas, que saíram
em defesa de Segurado e da co-
missão técnica. O grupo, como
um todo, chegou a ameaçar
não treinar a partir da próxi-
ma terça-feira caso os salários
não sejam honrados, sobretu-
do os dos funcionários, que che-
gam a seis meses sem receber.

Após o anúncio da demis-
são no perfil do clube no insta-
gram, o capitão Gilberto se po-gram, o capitão Gilberto se po-
sicionou em defesa de Leston e
Segurado. “Estamos juntos com
a comissão e com Marcelo... qq
(sic) decisão iremos juntos”, res-
pondeu o volante. Em segui-
da, o capitão foi apoiado por
outros atletas em peso. Lucão,
Ytalo Borba, Mateus Anderson,
Wescley, Dudu Mandai, Tarcí-
sio, acompanharam o relator.

Nesta segunda-feira deve ha-
ver um pronunciamento ofi-
cial dos atletas. O tom e o con-
teúdo são incertos - sobretu-
do depois do surpreenden-
te anúncio do novo treina-
dor no início da madrugada.

PASSAGEM
À frente do Santa Cruz desde

o final de setembro de 2021,
Leston retornou ao clube com
a missão de conduzir a equipe
coral em um dos anos mais di-
fíceis da história centenária tri-
color. No roteiro, as disputas da
pré-Copa do Nordeste, do Cam-
peonato Pernambucano e do
Brasileiro da Série D. Ao todo,
foram 14 jogos na área técni-
ca, sendo sete vitórias, quatro
empates e três derrotas.

A partida que encerrou sua
segunda passagem no Arrudasegunda passagem no Arruda
foi - ironicamente - uma vitó-
ria. No caso, uma virada sobre
o Atlético/BA depois de sair per-
dendo por 2 x 0. O empate veio
ainda no primeiro tempo - com
gols de Matheuzinho e Mace-
na. O centroavante, que subs-
tituia o titular Rafael Furta-
do, foi o protagonista do jogo
e marcou o gol da virada no se-
gundo tempo.

A primeira vitória na Série D
levou o Santa Cruz para a 5ª po-
sição do seu grupo, com 4 pon-
tos em 4 jogos - um abaixo da
Jacuipense, que fecha o G4 do
grupo 4. Os dois clubes, inclu-
sive, se enfrentam no próximo
domingo, em Richão do Jacuí-
pe, interior da Bahia.
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Evandro projeta calendáriomais folgado
Em entrevista ao Esportes DP, presidente da Federação avaliou o Estadual deste ano como de bomnível técnico e elogiou os árbitros

Evandro Carvalho //Entrev is ta presidente da Federação Pernambucana de Futebol

BALANÇO DO CAMPEONA-
TOPERNAMBUCANODE2022
O nível técnico foi considerado
bom. Tanto que os clubes estão
se saindo bem no Campeonato
Brasileiro, Afogados, Retrô, Náu-
tico e o Sport. O Santa Cruz te-
ve um início ruim, mas a gen-
te espera que ele melhore e su-
ba também. Estamos investin-
do muito na base junto com os
clubes para revelar jogadores.
Muitos jogadores estão sendo
revelados, em muitos dos clu-
bes, isso tem sido muito bom.

CALENDÁRIO CURTO
Depois de dez anos de agonia,
encerrou este ano essa confusão
de datas com a Copa do Nordes-
te, então vamos voltar a ter as
nossas datas. E aí vai, sem dúvi-

da, poder ser feito um campeo-
nato infinitamente mais ajusta-
do e do ponto de vista técnico
com muito mais organização,

porque fazer um campeonato
com quatro datas é um mila-
gre. Mas agora que a coisa mu-
dou, a gente deve fazer melho-

res campeonatos.

FIMDACOPA
DONORDESTE?
Terminou a obrigação que a Jus-
tiça Federal determinou de ti-
rar 12 datas dos estaduais nor-
destinos para fazer a Copa do
Nordeste. Agora, essa obriga-
ção legal se encerrou esse ano.
Não sei se a Copa do Nordeste
vai continuar, o fato é que va-
mos ter as nossas datas para
os campeonatos estaduais. Se
vai poder fazer ou não a Copa
do Nordeste, é outra história.

ARBITRAGEMDOCAMPEO-
NATOPERNAMBUCANO
Foi a melhor arbitragem dos
últimos 30 anos, pelo menos.
Não houve reclamação, nenhum

erro técnico grave, as arbitra-
gens foram muito boas, exce-
lentes. Eu sou contra trazer ár-
bitros de fora em qualquer si-

tuação, mas os clubes criaram
tantos problemas nos últimos
anos que eu trazia, mas esse
ano não tivemos problemas.

ATUAÇÃODOVAR
O VAR melhorou muito. Per-
nambuco teve o primeiro jogo
oficial com VAR online e offli-
ne no mundo, na final de 2017
entre Salgueiro e Sport, e cus-
tou R$ 75 mil em cada jogo.
Hoje nós já temos o nosso qua-
dro com o VAR de Pernambuco,
todos os árbitros daqui já fize-
ram curso, estão certificados
pela Fifa e trabalhando para a
CBF. Conseguimos pouco mais
de 50% na redução do custo e
isso facilita. Sobre a atuação,
o VAR foi impecável, inclusive
no lance que pouco vimos nos
últimos anos, no pênalti mar-
cado para o Náutico na final,
quando o VAR observou que a
bola estava dentro da área. Até
nisso o VAR acertou.

FERNANDO CASTRO

esportes@diariodepernambuco.com.br

O
Campeonato Per-
nambucano che-
gou ao fim de mais

uma edição no último sá-
bado.Nospênaltis, oNáuti-
co superouoRetrô e se sa-
grou bicampeão. Com di-
reito a uma final inédita, a
competiçãofoiemocionan-
te do começo ao fim. En-
quanto o Sport parou ain-
danasquar-
tas de final
e o Santa
Cruz foi eli-
minadonas
semifinais,
o Salgueiro
surpreendeumaisumavez
e a Fênix decidiu pela pri-
meira vez o título da elite
do futebol pernambucano.
Aproveitando o fim do

Campeonato Pernambu-
cano de 2022, a reporta-
gem de Esportes DP reali-
zouumaentrevista exclu-
siva com Evandro Carva-
lho. O presidente da Fede-
ração Pernambucana de

Futebol (FPF) fez um ba-
lançogeral da competição,
avaliou o nível do futebol
apresentadopelas equipes
e as polêmicas da arbitra-
gem, além do uso do árbi-
tro devídeo (VAR) a partir
dasquartasde final. Segun-
do ele, a atuação foi quase
que impecável.
Evandro Carvalho ain-

daprojetouumcalendário
mais folgado para a próxi-

ma tempo-
rada e co-
mentou so-
bre aexpec-
tativa para
o início da
SérieA2, di-

visão de acesso em Per-
nambuco. Por fim, o pre-
sidente da FPF demons-
trou confiança nos cinco
representantes do esta-
do no Campeonato Brasi-
leiro. De acordo com ele,
Náutico e Sport têm ple-
nas condiçõesde conquis-
tar o acesso à Série A, as-
sim como Santa Cruz, Re-
trô e Afogados na Série D.

“ Sobre a atuação,

o VAR foi impecável,

inclusive no lance

que pouco vimos

nos últimos anos, no

pênalti marcado

para o Náutico

na final”

“ Depois de

dez anos de agonia,

encerrou este ano

essa confusão

de datas com

a Copa do Nordeste,

então vamos voltar

a ter as nossas datas”

Presidente da FPF

demonstrou confiança nos

representantes do estado

no Brasileiro, em suas

respectivas divisões

Segundo o dirigente,Segundo o dirigente,

arbitragem foi aarbitragem foi a

melhor dos últimos

30 anos no Campeonato30 anos no Campeonato

Pernambucano
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S
ob pressão no comando do
Sport por causa do desem-
penho da equipe, o técni-

co Gilmar Dal Pozzo pôde res-
pirar um pouco depois da boa
vitória em cima da Tombense,
na última sexta-feira, na Ilha
do Retiro, pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro. O 2 a 0 trou-
xe ares de tranquilidade no am-
biente leonino até a próxima ro-
dada, na sexta-feira, diante da
Chapecoense. Apesar de um mí-
nimo de alívio, o comandante
ainda segue com desconfiança
por parte da torcida e espera
ainda mais evolução para me-
lhorar sua relação com os ru-
bro-negros.

“Em relação ao torcedor, co-
mo falei contra o Ituano, que-

ro me dar o direito de comemo-
rar. E a torcida do Sport, mais
de quatro milhões de torcedo-
res, estão comemorando essa vi-
tória. É dessa forma que traba-
lho e valorizo quem me apóia
também. Aqueles que me criti-
cam, cada vez mais tenho que
trabalhar para poder agradá-los
também”, afirmou Dal Pozzo.

O mais importante, além dos
três pontos, foi o fato de que o
time não sofreu perigo no úl-
timo confronto, o que mostra
uma melhora no rendimento
dentro de campo. Aliado a isso
está a volta de alguns jogado-
res, que fazem com que o trei-
nador tenha mais opções para
escalar. O atacante Búfalo já re-
tornou balançando as redes. O
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Técnico ainda contará comavolta de alguns jogadores

QUINA 5847

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA ACUMULOU 763.765,96
QUADRA 47 6.964,43
TERNO 4.160 74,93

17 56 59 75 78

07 18 23 43 50 67 74

TIME DO CORAÇÃO SANTOS/SP

TIMEMANIA 1780

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 15.830.722,13
6 19 21.928,65
5 579 1.027,99
4 10.490 9,00
3 98.143 3,00

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2479

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 1 4.456.908,10
QUINA 90 26.882,94
QUADRA 5.989 577,12

10 15 17 20 21 35

038672 RATEIO R$ 500.000,001º PRÊMIO

009369 RATEIO R$ 24.000,003º PRÊMIO

049019 RATEIO R$ 19.000,004º PRÊMIO

035483 RATEIO R$ 18.329,005º PRÊMIO

093077 RATEIO R$ 27.000,002º PRÊMIO

FEDERAL 5661

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 1 1.548.177,85
14 295 1.571,99
13 9.878 25,00
12 112.036 10,00
11 625.738 5,00

04 05 07 08 09 11 12 14

15 16 19 21 22 24 25

LOTOFÁCIL 2515

DUPLA-SENA 2363

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 1.649.340,88
QUINA 16 4.090,53
QUADRA 802 93,26

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 20 2.945,18
QUADRA 881 84,90

02 06 18 19 20 481º SORTEIO

05 08 10 15 45 492º SORTEIO

Após a derrota para o Vila No-
va, o Náutico terá um tempo pa-
ra trabalhar e se preparar antes
do confronto contra o Cruzei-
ro, no próximo domingo (15). Se-
rá a primeira vez que o treina-
dor Roberto Fernandes vai ter
uma semana “cheia” para rea-
lizar experiñcias.

O comandante chegou poucos
dias antes da primeira partida
da final do Campeonato Pernam-
bucano, diante do Retrô, e vem
acumulando jogosemsequência,
sem tempo para recuperar joga-
dores ou fazer trabalhos especí-
ficos. Foram seis embates em 16
dias, dando pouco mais de dois
dias de média entre cada atua-
ção, além das viagens.

Na última semana, Roberto
se disse “sedento” por essa se-
mana toda que terá no CT Wil-

son Campos. O Timbu vinha
mudando alguns atletas na es-
calação inicial nas últimas ro-
dadas, oscilando o rendimento,
tanto que não venceu nas duas
últimas oportunidades que es-
teve em campo pela Série B do
Campeonato Brasileiro. O técni-
co vinha sendo obrigado a reali-
zar um rodízio e poupar quem
estava vetado pelo departamen-
to médico. Hereda, Rhaldney e
Camutanga foram alguns dos
titulares absolutos que descan-
saram nos últimos dias.

Agora, o treinador terá tem-
po suficiente para montar na
sua cabeça a escalação ideal pa-
ra o confronto diante dos mi-
neiros. A semana também po-
de servir para recuperar joga-
dores machucados, como Kie-
za, João Paulo e Ailton.

Fernandes terá sua
primeira semana cheia

NÁUTICO

O GP de Miami, na estreia
do circuito na Fórmula 1, on-
tem, se desenhava como a
corrida menos emocionan-
te da temporada. Mas a dis-
puta quente das últimas dez
voltas, após entrada do Safety
Car, mudou a história da pro-
va. Mas nem isso foi capaz de
tirar a terceira vitória do ho-
landês Max Verstappen no
ano, vencendo mais uma vez
o duelo com Charles Leclerc.
Depois de largar em terceiro,
o atual campeão conquistou
umavitória tranquilaeconse-
guiu boas ultrapassagens so-
bre as duas ferraris, sem dar
chance do rival tentar reagir.

Com o resultado, Max so-
mou mais 26 pontos por ter
marcadotambémavoltamais
rápida da prova. O que fez re-
duzir a distância do campeo-
nato para o líder Leclerc, que
terminou em segundo, de 27
para 19 pontos.

Holandês
vence em
Miami

VERSTAPPENDal Pozzo
respira até o
próximo jogo
Treinador rubro-negro continua sob olhar de

desconfiança da torcida,mas a vitória na sexta-feira

deu uma semanaparamelhorar a relação e a equipe

meia Everton Felipe, por sua vez,
foi um dos melhores em campo
mesmo depois de muito tempo
fora de combate.

Outro que voltou a ser rela-
cionado para uma partida de-
pois de algum tempo foi o meia
Thiago Lopes. O atleta estava au-
sente desde outubro do ano pas-
sado, quando rompeu o tendão
de Aquiles, em um jogo contra
o Grêmio. Podendo atuar um

pouco recuado ou como meia
mais ofensivo, o jogador certa-
mente terá alguns minutos nos
próximos jogos.

“Estou satisfeito com o Thiago
(Lopes), que hoje pôde estar na
relação. É um jogador que está
treinando bem, é um jogador
de qualidade, que vai nos aju-
dar. São mais opções que vou
ter a partir desse momento”,
concluiu o técnico.


